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,ulil hõmem-que
.

repareva nsquílo,
TIFOS perguntou-lhe, certa vez, $e éra

aquilo mania ou 'promessa .

.

-? � -Não senhor, -respondeu
l'Í'este vasto mundo de );)6U:5, êle- E' para que éla não s�ia ...

hã. tipos de gente de variadas Outro fato. é aquele de tími­
especles. Há pessoas tímidas, do' Brederodes. que momentoa
há pessoas cínicas, bá pesso�i antes de sair para um baile à
orgulhosas, ciumentas, amoro- fant38íl1. disse-lhe 'a esposa: '.

ses ii atê ladra ·de· galinhas. ,'- Estás que dá gosto. querido!
Cremos Que estas díversída- Tens um aspecto maravilhoso,

des de- espíritb são moflva- de guerreiro! Porque não te a­

das, üníoa e exelnstvaments nimas agora, e despedes a cozí- '

pelo ambiente, pelo meio em nheira?
_ue é criado ou Vivê cada índí- Num tribunal, o juiz pergunta
víduo. Numa casa de pessoas Ii- ão acusado:
mídas, 'uma criança qua tenha -Po,r que morvo, tendo' o
Colegas iguafm;;nte tímidos, evi- senhor entrado na casa de seu
dentemente será desse mesmo patrão p.lra roubar. levou ape­
caríter. Porém. se numa c-sa Das o relógio dele? :
de-pessoas tí ntdas, uma criança -Prô tave "seu" ju1z!-pe·,
possüa colegas exeedüos e de a réu - Não me fale mais
desemeareçdos, jtllgamo& que es níssso. Basta o barulão que a
ta mesma criança será viva e minha muié fêil pelo mesmo

esperta como 08 companheiros motivo... .

Portanto, n051SO ca-ãter, muitas Terminando, vem aquela hís
vezes, depende também, de n08- tõría da naívs que perguntou
soa .amlgos. ao bem-amado:

,

Ã. respeito dos tipos humanos, '-Então, finalmente voc� me
há- histórias e falos interessau- pediu em casamento ao papai?
res, q1ie deleíta-n e divertem 08 E o .que dísse ele? �'"
"UI!!' têm genío oposto, como, '-N jd.aí - respondeu o noivo
por . exemplo, o case daquele - Apenas caiu no meu pesco­
senhor que todos os dias bO,taVa ço e chorou...
terra.pa'liepultura de sua eipósa. Joejra SlIvao Filho

I
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Por I. J. Z.

__F-a-rr-à-PQ-I-C-2-)--.--------------�-------=F�I���ó���
D�; REDATOR I

Aumentamos o preço do jOrnal.'
Se lul. agimo.il nllo foi 18m' .- •

motivos jus�OiJ. Naturalmente OI,
IGU .� LDADE

senhores já .rep�Ua1'8m o número 1 Ela: - Vooê faz'me le1llbrar II

de páginaS e o pa.pel empreg\do 10oenDo.
na�ta tiragem. NAu serl nescaBeá. í Ele: '-Impetuoso, Inquieto I

rio dizer que o papel braaee OUi'! belo. nlo? -

ta mali caro. I. Ela: - Nlo! Faz-mo floar In-

Falei, DO nÚl1Íe"!'O anterlGr; em; lO.
da. • .

em prapa,armai elíehêa, Poli bem.l ."
'-

El,t' Nndo elaborada a 8mprêiIL, E'ra um iujelto tio ientimen,
•

CODieguimoi um capital ínfimo i tal, que quando iua esposa mor"

mas que noa foi pOliivel permtti; I r�u, êle mandou "Ievantu uma lá
adquirirmoll m,&terial para expert-I'

píde c�� o seguinte epitáfio:
8ncial. Se lurtir efeito tal traba- Aqui lal minba lapOia.
lho, que t1 o que desejllIDoi, elta Que psrtlu para o Até!JI.
Irá dar lucroe; necelilíiit,H'emOil,

po-,
Agora del1CllDia em paz

r�m, de um capital IIllAh sélído E eu taDllbem,
Venderemo" nesse 0880. aOÕ3� en: �

tra certo número de leltcros. 0111 U� hcmem gordo que eotrna
ao!onistas emprAgarlo um capUall na fila de cadeiras do circo, "01-
elo certo va.lor na compra dali a·

tou se para aquela oolsinhA .iflx!·
çlies 0001 certa 'pe?csDtagem D{,�8 ante e perguntou:
lucros }f�uldolJ. Isto ques dizer =-Peedâo, senhorinha, Dlill eu

�ue 010 só Oi acionistai receberão] nAo lhe pilei o pê?
parte da renda que der por mel, I �- Sim -- relpondeu ela - deve
digamoil, como também terá à liua I ter sido o' senhor. rodOI OI, ela­
dl.pOilçlo o seu capital emprega fantel eatAo no ,plcadairo
- .

i Com lIila breve noçlo Dobre a- E'ra um iujelto tão mentirOla
1/ _ÇOI', encerro Dunha lecelo de hoje 1 que, certa vel, disie para lIeUi a·

Gonfiando no eiphito de eolebora-
i

miges:
010 e cordialidade de DOS:ilOlllelto· -." Uma vez; plesel pOí.' um río
rei. tio raiO, tlG rala, quo ao pllilsar

um cardume de peixei lentava g­

•• dlnla nuvom de poeira .

•
..........................

C
- Que tem o Guilherme?

I-
, •

urso
_ � =

- Creio que é meningite.
Antonieta de Barros - Pois � uma doenç� perlgoia.
�xterDato fundado em 1922 - Porque 1

F&rnando Machád�32 Forie1516 ti
" Porque deíxa o eujelto abobado:

_ FI()riqnópc1iS _

- E como voce sabe díeso ?

..........................
'
- Uaí! Eu já. tiva eSlla doenç� ,.e

r,r::--��
= ;- ._'_"

"

:hd:OS.AICO
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FlorlânóDoUI

Farrapadas 'PARA. TI ..•
À Hoje o meu eérebro foi Hural

Por JOElRA SILV O, Filho nado pela centelha. do Gênio e

Ocntínuando II D"lill& intetlAe te mando Bit. precio!!8 jO!IJI, obra
IBiologla 81�gll',�, fala'l1Gnwli h), prima, que a POitedda,de hà d.
is do ma!@l' fU6aoto di! TUm. de guardar no seu seío Imortal. 8e
SanhA Isabel do Boião Sam Da- me mandBlfl1 pallabenlj aceito. Obrí­
,DO. Oamõesínho PeJei17B. . gado. Ag()ra lIiborela I liIuavldlll'
Perdoe-me, ê10 é o maial11' em de deates li.odoll veriO.:

tamanhu,' ',arque em tl:llento ILUSÕES SONORAS DA VIDA
Se6nlo o SUDsn.
Oamõezinh fá nasceu lliasolo

8, dUlante toda a IUlI!\ TIda filo·
10foD. Ei. aqui um de seua lld·
mid,l"ela 'Pen6l�mentol: "Oale­
�te, ou não dllllS Dada". Com
al1l8 ldé-ia Qua é uma P81t. da
li moamo, êIe lo! oonvidado a
ln,", na .to!ídemla de Clenoias
oouUas. da fiaB tsrua.
Alem de lilóSlofo, Oamõezinho

f�l poétll. Aqui vemos um ptie- lima. vizinha,'
meto <lae o cOn�il"t3u: Gordaça, chora: -Mal de amor.••
-O VAZIO DA INTELIGEN· Porque "o tal" nem ligi(oh, �ll'
OlA-

.

A coitadinha!' (horr�r)
Luz que ilumina o d(J!IO até- Mail I gorducha,rio de um Isuc6o!tiJ; laz que dá Quando &le v� penando, zombfl�1

aos poh,el de esplrlto u!Dü ues- Mostra ail canjloas. toroi li �rombll
gtt da lúcida l!ulb9d'ulaj luz que Rlndo-se, a bruxi!olaroa o baçc céhlo de um a­
lâaItf,be&o imbe1"b',,; luz, 6' luz
tU8 8 todol emita t1m ralt1 de
IUfl glQFlolit'1. banoão; senU a

mim tambem, lOS luz, o teu ola­
rio miltlcaloslJ. EmiU ii aiJta 81·
ma liDa, ultimbanoa e ffahdl'á­
ria, ama Idéia Cl!U o naco de u'
ma idéia &)Il1'8 qae ela. PO;SB N<ltâ filológica: -Aos ouvidos me­
'RiJdu;, Dom amaI' e sínoeeí- nom senlliveli, talnz nio sôe be'9
dade DI.1Va, o. Deussl de ImQfm !li dQlI( de r'oJhl'1.m'f oom ':tostl()"
tandada.' ma& glaf�r 'olh�{)' ou "tostam" M�
E, lem li'90eber qU'lIqaar iU)· ria &bUiSr dill liberdade que dl.­

tlllfaQão dIA Ius, fico imtu'llIo no, frutamo. nó).· Oi Prevllegiadoil
'lrazlo de miQba inteUgencia. da Art., .

.

(Poema sentimental ultramoderno)
Vida tristonha,

Como 8 dOI lapas Ba lagoa;
PaBiO eu. Vigilinio 06. e.tôa,

FQito u. pamonha!

Como eioapar
Desta sínuea ? Pois por ti
Me babo todo e tu sô rl

Do meu babar!

Oh! C'Ô� mil dlab:ul!
POf4lUe os miO&COiJ illm.h� ollaam
Para OI iOUi riboi '{

• , • • • • , • • • o

Quo.. reilponder ganhi um tOliltflo.
Dr. Zínhe
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Fugia da. 6rllDOII Insen.atll, NUDoa perdeu uma a11l18,
Que lhe amarravalllll latail ao pSIOOOO. 10 advogado Dotórlo.
Quando eu lhe dan OI OISOI de um Dlscutíu um .Jia e'os 116gr_

(a1mÔoo, E faixou logo
-

o eilorltório.
Fixava eDl mia fundli pupllal gratas.

I '� -. \�,�.;[�
Olhan-ms tio DlIDilO e comovido
Ql1e me sentia em seu olhar perdido,
Perdido Im ilUII Imeall gratldlo.

�- III - - - ---"'pp-- pp _:.. - -p -pp';;""; ""- "" .. -_-""''!'a.."�............-.-...-,..",,

;�·EE-ÕÕ-R:DÃi�:�i;VIVER ,,'--

Siqn, "Reectdar é Vivlilr"! Dadas as horas trísees e alegres
de nossa vida podemos viver novamente. Para isso basta.,
apenas. recordar.

Um passeio, uma frase. ama palavra, uBla canção e mes­
mo uma Ilorzlnha, nos f(lzem lembrar de tantas cousas; Iem­
brenças que jamais olvidaremos.

O mar e-a musica, para mim, são os qae trazem a"! mais
doces lembranças. Quantas horas fiquei sentada na areíá bran­
ca da praia l Ollvir 8 diVina müslca do mt\r; horas e
horas 8 sonhar! O céu; o mar e eu, nada mais. nínguem mais
a p.rturbar o doce enlêvo em que eu me extasiava!

Parque gostamos muito mais de recordar as ímagen» ai&.
gres de nossa vida, do que as tristes e chorosas? Não se1.
e para que saber? Já não bastam por acaso angústias :e
sofrimentos do presente? Para que pensar em, outras ccusas más?'

Pensemos somente as Que nos deram Ieltcídades, nas ale-
grias de nossa vida. Então seremos felizes!

,

O céu, o mar. 8 música e eu, nada mais, nada mais. "

-

Sim! Recordar é V:iver ...
ROSA )lARIA DE OAMp·OS.

c

DE GHIARON[
-

Era um velho e anguloso vIra-latlll
Que perdera uma perna quando mooo;
De tôrla ruina era um soturoo efibôQO
lira afOlbolo de dor lôbr. trêil pata•.

'

AOI homenl ila_pr. fiz mais beM que
(daoos

Mal nuaee aODei nua par de olhoi
(bu.lnol,

A eloquênoia do olhar daquele cio.

TROVAS

Wm o.ré". que 010 te.
Mail oabeloil pra p,otear,
Em comp8nlaçlo terá
Muito rOlto pra l_var.

Sempre dllle 8 lustantel
Eita curta afirlDaçlo:
- O allilôr pode ser c�go;·

- Mas os vlzloMíI 0110 o 110.
,

Eu conheol um moralista,
Homem de bons predlcadol;
Que quando la banhar-II,
LenTa OI olhoi "'ndado•.

Joeirá 'SlIdo Filho
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Farrapoi 18 ) Florfanõpolli
-� ..._�,#,-------- ,.__...

Excursão pelo Sul da Ilha' glr donde dara par! ver o ma.�
Por NOSILV . .1. 'gl'OSflO e l'lagl)8 do Ped. O lioI

.

(Contlnuaçllo)! oitava alto. quando volt,moi. Oi
-

loutrol tambam jà haviam relrei-
.alpluadol de pedral- Qua.torze lado.
horal quando chegamol. Logo I PreparamoS! a refelçlo, Oi PODo
lfmpamolJ o terreno, armamQ' a I telrOJ do relógio 118 achJlY8l1l 00
blllrracl. Ap61i fitOi almoçamol e I meio do dia e COIJlSÇ!UIIIOtl a slmo·
delic8D�amop, pois tlnhamol allda-I çar. dellciolamoil um pouco e rapl­
do durante oito horal. I dsmente arrumalJlO! ai mochilsli.

Mailõ tarde. enquanto eu e La i A'i treze horal deixamo. aquele
110 fomoa apanhar mllto para oa-I aprazivel lugar que 00. proporclo'
lafet�r li barraea, Indío, Hugo e

I
DOU .omento. de Imenso pra·

Calandr" foram dar uma volts. ler. A. demoDfltrações de reeonhe-
Jà ara hora de OOi ir preparan· I cimento foram feltai e logo depol!

do p8rt. enfrentar a noite que se l partlmoll. Andamo. pelo zaesmc

.proxlmu8, quando 011 tr.li ehega-] esmínho que antes havia_Oi pas.
ram; tinham percorrido por boa I lado e depois entramOI na pioada
parte do rio, EmpllhalDoi lenha e,'

que 008 lenrla. ao contorno da
tizemofil cafê b goa do Ped. Quatorze horal1 li)

A noíts chegou; combinamo. a i começ!\mOI!il a contornar pela IDsr-

guada fomol 001 acomodaodo para i gem, a Iagca. PallsamOI por ter­
dormir. Na primeira guarda fteou I renOIl pantano,ol, pulando pedras
Hugo, oa .eguDda, eu, depois Le I aodando de gatinha por debaixo
üo, CBllandra e Indlo. A noite li

de grandes tronC(1:i cardei, por 0&­
correu liem alterllclo. plDI altos e flna,Imente chegamo li
O outro dia, ql1arta-feira, ••a·; a uDla picada. l!'llemo@ um dei'

nheeeu belo, Iimph�o, sereno. TI- j eanao d� m\lia hora Centtnuan­
vemoll mais uma. oportunidade de \ do • vi&lem. ohegamos ,. um tr.­
nr como deiperta a floreata. E'; eho de areia. Já agora ViailllOI
slmplsjmeDte MIo. uma pelilliO& í P918088, aoradore. da redondez •.
'entlr elite rator d81 natureza. A. i Dentro de p0l100il mInutai alcsn­
águall dsqúle rio que perto corria, l OISIIlOi • e.traria geral tendo que
81tavam mais limpas 8 friils que I fltraY8liJllrmO um trecho de areia.
DUDCI, O barulho dr.s oachoeirall; Perdellloi mail de mexa horM ea.ml­
t:lue durante .. nelte nOI embalou. 1 nhando e ouvindo o ronoo mag13i1-
continuava agora -Dlall luave. i tOlO do.oeesnc que 18 falia ou-

Aprcntemoli oe caf' e fizemos 1 ylr a grlode dllltanola. Aodamol
DOllfl retelolo matinal. Depoill am pouco pela praia. elitlYa mo'

dIISO, eu e Lello IIsi.OIl .. P8rcor-118. 011 últlmoi l'�lolJ do 801 tlumt­
rer o rio, enquanto os outro. trêil: oavam 8 terra quando cheg3mol
foram nl ie enoontravam Oiça, 1 no morro dss P€ldns, onde amua'

Andamoi at� uma caohoeln� e i pa.oil DO lado do má!'. Apare'
,UqUSDto fiquei admirando e, na- ; eeu por alr um senhoe, morsdoL'

. turen enoantadora; Lelio d8sceu, loeal, qud fe questlo em aouJa­

�Iiil ainda, iodo atd um c�rto 1a- (Continua)

�--------------�------------------�:.'.' -
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"l"lrràpOi O' ) Flôrlân'siolli
,�--�----�--------------------.-------------------

Alma Penada \ de. R\e&ldo 'de York. Y'ob,a, �ete
N I . J W· POli rvetvinàloar ei dir8ltO$ de la�
ove a por .• oelillo.!

(Contlnuaçlo) A 'oall!! de L-inoutre tinha IDl

A Inglaterra tlab. um grave seus brallõsl (armai, bfe.dete.) .'uma
dollto a expiar: " rOia ve�melhi a a de York, Umá

Quando a Franç& jazia por tev· branca. O rastilho da guerra 118

rli, 811lItags.da ,elas hoatel!! fuglalalo íneendíoa, .iniciando se, 1.\ famolll
'estando a próprla 8aolo franca Guerra, dai DU811 Rosas, luta fta�
111vidlda por feooõ81 polltlollll, triclda, que ensanguentou e 1010
Deus IU8cliou um libertador do po- da Inglaterra.
vo oprimido. Uma débil dGDlela; Em Wllrwlck, Northampton.
armada de p6der e foroa sobrena' York, afia.va-ile o lIliJchdo da guer­
IUfaii, despertou o 'Ovo frollcêi de ra 8 IJeijapr8sta,VI!ô tudo para li 10."
seu torpor e o Isveu IS aaeudír o ta. Correloi e mensageíroa perece­
jugo ioglêil. J@ana d'Are, .. don ria. o plilh UID todos Oi IiIsntido.,
leIa guerreira�de.Domi'émy , Lorena levando e. ce)ltelha que acenderia
levou a França de vitória em vi- a pira bélica. O deus da. guerra
t6til. Contudo, eue heroiwmo de- nA t[nh" ainda seeíado lua sede
via culminar no própriomlutirio. " de sangue. Dezenlllil, centenal de
Em 11010. sobre o rio Sena, Jo- milhtilres conatituirlam o holoci\18'

ana d'Are, o {dolo do pavo alvo· to "angrento. semeande o luto pe­
roçado, caiu nall mãol do8 ínglê 1011 lares. Riol de sangue eniopa­
ia•• Por melo de um:.lmulacro de riam 'falei e Dlontanhaii .•••
tribunal, eo.denaram-na à pira, li: li: li: �
eomo feitice�r&., ()Teue tempo, feio Rloardo de Nevll, conde de War·
ilce.ros 8 feitioeiras era. lIuelma' wlek, foi vlillte.r Ricardo de York,
dcs vl'YOI.) O cllminORO ato, po- 1I0U cunhado. Junto com seus coo'
r�m, 018U10U ao céu. a lorte dOIi selhos, levou lhe o eoneurso de
IDgleieil na França,eltan decidi sua fulgurante e ínvicta eipl,l,ds. i'
d.�. •. -Ricfudo. dillie Wllrwlok 10
Agoral expullOi do contlne�teJ cunhado. nlo há teoopo pars"cogid

parecia que Deui queria C&lItlgar tsções. LeuDti! teu braç\l, reergue
ainda ta delito, ferindo a naçAo to' o tronó dos Platagenetaa. Mostra
dI, pOis�

o lltego d!i guerra civil, ao iotrulo de L\lIocfl\ilti'e 8 fOfoa
baTeria de dizimar eise paTO da- da Roeii .ranca. WIIl:fwlck em pe­
lin4lüeote: Ai caiai de Lancaltre 80 81iltará a teu lado.
I de York iI delligariam pela -N!o será cedo demlAis,:Nevil?
pOile d. ooroa. - Absolutamente oAol E' precillO
A olsa da York julgou chega· forju o ferro enquaotlJ estiver

do Q lIl�mento de r;a��ar de no,o 1 quente. O fracllulo de Henrique
.88 degraua dQluadoB do trono. Ela

i VI enfraqueceu o ex�taito e ia­
pertencia à. velha dinutia dai vou o dellâlllmo.a iU8� melral.
PlatagenetalJ,olI quais tinham rei- Melhor momento prua de.ferlr o
nado prec@dsatemente. tendo lIdo \ golpí nlo aparecl;lrà mai'll.
'&U ,lilthao rei lijdUl.rào lU, pai (ContiDua'
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Farrápol a 7 ) Fiorlinõpolll

NOS ESPORTESl
.João Luiz. F. de Melo

A TA'TIOA BRASILEIRA RE·
VOL15CIONA Q FUTEB:JL
INGLES
A

.

vinda. do IISouthampton" ao IDOiliO paia, eonstítusu uma gean- �
de �áohui1e para o futebol braMi· I�w.

,

Derrot8doi que fllram no Rio 1
• em São Psuíe, regreiilaram á;
lua Pátria eonViQtoi de que IiIsbi-j

í
amOi jogar. E agorlll, t1 o préprio
técnloo do "South", Ir. BWy Do­
dgin, que nUlDa entrevista cones'

dlda @m Londrse ao representante
aa "United Prese", 8iiil.4 r8 ex·

" . ....r1IlpresIl8 ;; abre o DOliO fu eboh
Julz: <� Porque: ficou com ocOi braíli�elros foram .

p&i�a n6� I anel que encontrou ,�Da raa?
.um verdS?ellO eompsndío de fu

-I. Ladrão: _ Ora eua! dentro dotebol, O lUP,O que éles aprelenta
I anel altava 8i1Crito: I' Teu par"ram, ílustruu claramente 80S meuI
I .

.." '(�'{;'?ff1f;'5'.;_rapaze., justa.ente squiliJ que h' i lemp,
e u. '--><' _, _

longo tempo eu v]nha tsntendo
.8Dllinar-Ihei. desde que o "liIouth" QUADRA

ficou 80b Oil meus ouldado•.
N(II primeiro. jogos em que a·

tuel DO BralJlI, o "South" foi ven­
cldo pela velooidade dai braillel­
rOI. Quando se ac!lmlitaram, co.'
preonderam que só huia um melo

.�'
_

�e eDftenta-loi de igual para Igual; i FEDERAÕÃO ATLE'TICAJoga como Mei e com a meriDla

I ,,_'feIocidade dêles. Oi _eul rapa· �A.T�!!!!.!'l;.�� ,di w _

lei hoje já. apreederam 8 grande, Programa das reitsDtell compe.liçAo e sabem que paliei curtoi,; tlçõJiI de 19 �8: ,jde aez jardal ê SI l'91ozeli!! desloca I Dia 9 de outubro - Oa.peonl'çõeil, ,agunda o liiltel,D1 btl.Helro i to Elltadual de atletltl'mo -- See­.10 Muito mais efic&lillili para
I

ÇÕiJIJ _ailculina e feminina, )abrir uma dsteza, do que pfillulei; Novembro - Pattielpaçlo e.{ongol. de 40 jardAI ou D18Í.iI. ! ca.mpeonatos nacionais,Hoje os meulJI jogi!idores atuam' Dis 31 de dezembro - corrida.ailiiDll e ClontlnlJuio a faze-lo,,. 'de 840 Silvestre.

Amigol.lllo todos eles
Como aV6i1 de ardbllQlo:
Se fu bom hID!)O eles vêm ...

Sa faz mau tampo ales Ylo "
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OMAFA··
. "_ .-.�--�.

semso. piriginio sei de pois
aos maruJos, diz oom vo z cal­
mil:
-Se isso for uma Ilha esta­

remos salvos; porém, se for
uma eu [elra de môses estare­
mo! "fri tos".

J. S;'1vão Filho

)l'
�EtlOTAS EM VERS6s

}
.

'. XVIII·.
, CRIANCIOES

o '�r esta!6 furioso. Vaga.
Ihões imensos arrójavam·s� sô­
bre' os rochedos, orodualndo
estrondos ensurdecedores.

,

Nenhum navio que p8asasse
por all, escapava' sem o rísco
d8 um �aufrágio. '

Porém, lá iO longe, multe
'0 'longe, um navtostnho lutava
centra' as gigantescas ondas,
baíoucsndo como se tosse uma

casca de uoz.
, Dentro de le, o ca,itão e os
marinheiros esperavam deses­
perados"'s hora fatal.

Df') repente, todavia, 8 enru­

eada cara do ta·pitio tlumlnou-se
com um sorriso tríun faote. cor­
re ao seu quarto. Mi autos de­

pois, volta, Quase sem resplra­
Çio, . trazendo nas mãos um

Dlapa.
Os marínheíros, curlosos,: o

roãeerem, Então com ai mão-s
trêmu IRs, o eapítão abre o ma­

pa. To dos suspendem 8 respi­
ração. Nada maísse ouve a não
ser o barulho monótono das a­

luas batendo enturecídas Iii ô
bre 08 rechedoa.
O capitil) eacomra nm pon­

ie» preto no mapa, Seus lábios
brancos entreabriram-se Dum

ltlJlas orlançal" d'e agora'
Slo lendinhsiL da bréea:
MaUolol8a, dizem ooillar
De arrepiar uma OIUéOI.

Metem 8 bedelho em tudo
.Tudo querem, presumld@s,'
E de tudo o que lIe fala,
Já quere••ar elltendldoil.

POl:' exemplo: Ao Ju,uinha,
Que , um gt\l'oto IIsa,bidlnho"
Rllile o ,!ai: <Hoje. a cegonha'
[e trouxe um novo lrmiozinho])

E o garoto perguntou
Com iii (Ilirlnna rilonha:
cEntlo. li "eomsdre" Chica.
Cha.ma·sa 'Agora, cego.ha?�

Leiam sempre:
"O ·ESTj_.O� ,t'

o _ ;..

,
.
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